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SENADO FEDERAL
Secretaria-Geral da Mesa

ATA DA 8ª REUNIÃO DA CPI DOS MAUS-TRATOS DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 55ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 05 DE OUTUBRO DE 2017, QUINTA-FEIRA, NO SENADO FEDERAL, ANEXO II, ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, PLENÁRIO Nº 3.

[bookmark: _GoBack]Às dez horas e vinte e dois minutos do dia cinco de outubro de dois mil e dezessete, no Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 3, sob a Presidência do Senador Magno Malta, reúne-se a CPI dos Maus-tratos com a presença dos Senadores Flexa Ribeiro e Ana Amélia. Deixam de comparecer os Senadores Simone Tebet, Marta Suplicy, Paulo Rocha, Eduardo Amorim, José Medeiros e Lídice da Mata. Havendo número regimental, a reunião é aberta. Passa-se à apreciação da pauta: Depoimento. Finalidade: Prestar depoimento. Oitiva do Helena Ramos, em atendimento ao requerimento 63/2017; do Thaís Ferreira Alves, em atendimento ao requerimento 77/2017; do Nataia Iencarelli, em atendimento ao requerimento 76/2017; do Luana Batista dos Santos, em atendimento ao requerimento 96/2017.  Resultado: Oitivas realizadas. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às onze horas e cinquenta e três minutos. Após aprovação, a presente Ata será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra das notas taquigráficas.



Senador Magno Malta
Presidente da CPI dos Maus-tratos



Esta reunião está disponível em áudio e vídeo no link abaixo:
http://www12.senado.leg.br/multimidia/eventos/2017/10/05



O SR. PRESIDENTE (Magno Malta. Bloco Moderador/PR - ES) – Declaro, em nome de Deus, abertos os trabalhos que visam investigar os maus-tratos infantis no Brasil.
Abro esta reunião na obrigação de informar sempre ao Brasil, às pessoas que nos veem e que nos ouvem, pelas redes sociais... Quero cumprimentar a todos e dizer: está detectada uma movimentação mundial e com foco no Brasil a partir dos museus. Eles descobriram que poderiam abrir caminho para a legalização de pedofilia no mundo, incutindo na mente das pessoas a partir da arte. E, no Brasil, a coisa está sistematizada, organizada, como no mundo inteiro, com um ataque terrorista que se programa para atacar em diversas frentes ao mesmo tempo. 
A bandida exposição de Porto Alegre, em seguida a bandida amostra artística do MAM, de São Paulo, e agora em Belo Horizonte. E há uma aqui também, na Câmara Legislativa de Brasília – pasmem os senhores. Na Bahia. E a coisa vai se alastrando pelo interior.
A minha palavra às autoridades: eles não estão fazendo apologia ao crime; eles estão praticando o próprio crime. Essas amostras imorais violam o Estatuto da Criança e do Adolescente, que é lei. Elas enfrentam, de maneira acintosa, o crime hediondo. Está no texto da lei. 
Então, conclamo que os conselhos tutelares cumpram o seu papel de ir ao local. Chamo a atenção do cidadão para denunciar pelo telefone, ir ao Ministério Público, à delegacia. Se for na escola dos filhos, vá, reúna os pais, entre na escola. Se necessário for, troque o seu filho de escola, não aceite. Se está na escola pública, está pago com o seu suor e o seu imposto. Se a escola é particular, você está pagando outra vez. Então, vá à polícia, vá ao Ministério Público, preserve seus filhos, preserve a moral, o psicológico e o emocional dos seus filhos, a formação dos seus filhos para o adiante.
No Brasil inteiro, na menor cidade do interior, onde estiver, há uma movimentação. Quero conclamar Vereadores, Deputados Estaduais, Deputados Federais. Quero conclamar as pessoas de bem, de família, que repudiam essa indignidade moral contra o emocional, o psicológico e o físico das nossas crianças. Reajam.
Por outro lado, vai a minha preocupação. Eu não quero amanhã dizer: não falei, eu não disse? Vai a minha preocupação. Nós temos uma sociedade de família, e, na reação de uma sociedade de família em defesa dos seus filhos, pode haver violência nas ruas. Para tanto, eu conclamo...
Ontem as autoridades tomaram a iniciativa de dizer que, no museu, em Paris, não vai acontecer a mostra. Como eles usam Paris como a capital da arte para poder justificar os seus malfeitos, então, nós estamos, neste momento, alertando a sociedade brasileira: o que aconteceu ali em Porto Alegre não foi um caso isolado.
Parabéns a Marcelo Crivella, Prefeito do Rio, que tomou a atitude, mesmo debaixo de críticas de uma mídia esquerdopata e conivente com esse tipo de crime, de não permitir no museu no Rio de Janeiro.
Por isso, eu faço essa comunicação e declaro que esta reunião será fechada. Ouvirei reservadamente as mães. 
Tenho dois minutos para evacuar a sala para começar os meus trabalhos.
Está suspensa a reunião. 
Peço a todos que se retirem.
Transformo a presente reunião em reunião secreta. Dessa forma, determino que seja interrompida a transmissão pela TV Senado, pela internet, pela Rádio Senado, e que permaneçam, no plenário, apenas os Senadores e secretários da Comissão, consultores, aqueles que eu designar da assessoria desta CPI, a taquigrafia e o técnico.
Obrigado.
(Iniciada às 10 horas e 23 minutos, a reunião é tornada secreta às 10 horas e 27 minutos e é reaberta às 11 horas e 53 minutos.)
O SR. PRESIDENTE (Magno Malta. Bloco Moderador/PR - ES) – Está reaberta a reunião. Encerramos, neste momento, as quatro oitivas. Acabamos de ouvir as mães e vamos seguir o nosso trabalho investigativo. Não somos produtores de denúncia. Investigamos a denúncia, mas, na defesa das crianças, certamente cumpriremos o nosso papel determinadamente, determinadamente. Criança nasceu para ser amada, e não para ser abusada. 
Está encerrada a reunião.
(Iniciada às 10 horas e 23 minutos, tornada secreta às 10 horas e 27 minutos e reaberta às 11 horas e 53 minutos, a reunião é encerrada às 11 horas e 54 minutos.)
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